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1. INTRODUÇÃO 
 

A idéia de que a diversidade morfológica de flores esteja relacionada a uma 
pressão evolutiva para a especialização sobre diferentes polinizadores é 
amplamente difundida (JOHNSON; STEINER, 2000; FENSTER et. al., 2004; 
LAMIM-GUEDES, 2011). Para JOHNSON; STEINER (2000) há um gradiente na 
interação de polinização desde as plantas menos especializadas até as de maior 
especialização, que refletem diferenças no processo coevolutivo entre plantas e 
polinizadores.  Dentro desse espectro, as relações de polinização entre plantas e 
esfingídeos (Lepidoptera, Sphingidae), também conhecidas como esfingofilia, 
estão entre os exemplos de maior especialização encontrados na literatura 
(AMORIM, 2012). 

Plantas esfingófilas possuem características que favorecem esta interação, 
como a (i) presença de longos tubos que limitam o acesso ao néctar, 
possibilitando que somente animais com uma longa espirotromba consigam 
alcançá-lo (JOHNSON et al., 2002; AVILA JR., 2009); (ii) presença de muitos 
estames exsertos, em forma de pincel (AVILA JR., 2009; RECH et al., 2014); (iii) 
flores com antese noturna; (iv) flores geralmente albas ou claras e (v) flores com 
liberação de fortes odores adocicados, atraindo polinizadores com atividade 
nesse período. Este conjunto de características define a síndrome de polinização 
esfingófila (FAEGRI; VAN DE PIJL, 1979). 

A esfingofilia é uma das principais formas de polinização (FAEGRI; VAN 
DER PIJL, 1979; AMORIM, 2008, 2012; ÁVILA JR., 2009), no entanto, há 
carência de estudos desta síndrome no sul do Brasil. Através das características 
florais é possível inferir prováveis polinizadores, sendo esta abordagem valiosa 
para o entendimento das interações planta-polinizador em comunidades. Um dos 
passos iniciais para este entendimento pode ser o inventário fitossociológico das 
espécies de uma síndrome, através dos quais é possível inferir a importância de 
um grupo de polinizadores para a flora local (DANIELI-SILVA et al., 2012). 

Este trabalho tem como objetivo identificar espécies esfingófilas ou 
potencialmente polinizadas por esfingídeos na região de Pelotas, através da 
elaboração de uma lista, a qual contribui para o conhecimento da flora regional e 
constitui uma base para estudos mais aprofundados sobre ecologia e evolução 
das interações planta-esfingídeo na região. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O estudo foi desenvolvido em áreas rurais dos municípios de Pelotas 

(31°46′34″S, 52°21′34″W) e Capão do Leão (31°46′3″S, 52°26′55″W). A altitude 



 

das áreas estudadas é de cerca de 150m e 20m acima do nível do mar, 
respectivamente. O clima é subtropical úmido, Cfa de acordo com a classificação 
de Köppen-Geiger, e pluviosidade é bem distribuída ao longo do ano. 

A amostragem deu-se por transecções pré-estabelecidas percorridas 
assistematicamente entre outubro de 2014 e junho de 2015, além de consulta ao 
Herbário PEL e especialistas do Departamento de Botânica da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Em Pelotas, amostrou-se em uma propriedade 
privada no distrito Cascata, incluindo borda e interior de mata, além de campos; já 
no Capão do Leão, amostrou-se em bordas de estradas, assim como arredores 
do Campus Universitário, e bordas de mata e campos do Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luis, ambos da UFPel. Registros fortuitos realizados em anos anteriores 
foram incluídos. 

Para definição das espécies potencialmente esfingófilas, foram observadas 
características florais como morfologia, horário de antese e oferta de néctar, como 
citados em RECH et al. (2014), além de base em registros prévios de espécies 
esfingófilas, como em AMORIM (2008; 2012) e AVILA JR. (2009). As flores foram 
classificadas como (i) tubulares, quando apresentavam corola fundida ou forma 
de tubo; (ii) abertas, quando apresentavam conjunto de estames pouco densos, 
sem formação de tubo; e (iii) estaminadas, quando apresentavam um conjunto 
denso de estames exsertos, em forma de pincel. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao todo, foram registradas 14 espécies vegetais caracterizadas como 
esfingófilas ou potencialmente polinizadas por esfingídeos (Figura 1). Ocorreram 
desde plantas muito especializadas, como Oenothera longiflora L. e Nicotiana 
longiflora Cav., com tubos longos (> 10cm) até espécies com flores abertas, 
consideradas mais generalistas, porém com características que indicam potencial 
polinização por esfingídeos, como Bauhinia forficata Link.. Corolas tubulares de 
comprimento intermediário, como Oenothera parodiana Munz., também foram 
registadas (Figura 1A). Das plantas encontradas, uma é espécie introduzida, 
sendo ela Bauhinia variegata L.. Espécies não esfingófilas, como Justicia 
brasiliana Roth., também foram registradas sendo visitadas e, portanto, são 
potencialmente polinizadas por esfingídeos, evidenciando novo registro de 
esfingofilia na região (Figura 1B). 

Foi possível perceber uma maior representação pela família Fabaceae 
(com quatro espécies) assim como ocorrente para a Floresta Atlântica (AMORIM, 
2012), onde foram registradas espécies taxonomicamente próximas, nos gêneros 
Bauhinia e Ipomoea, semelhantes aos registros no sul do Brasil. Foi registrada 
também Ipomoea alba L, além de gêneros como Cereus e Lantana, em outra área 
de Floresta Atlântica no sudeste do Brasil (AVILA JR. 2009).  
  
TABELA 1 – Relação das plantas esfingófilas ou potencialmente polinizadas por 

esfingídeos e seus caracteres morfológicos em Pelotas e arredores 
BOR: Bordas de estradas; HOR: Horto Botânico Irmão Teodoro Luis; CAM: 

Campus Universitário; CAS: Cascata. * Espécie introduzida na área. 

 Família 
Morfologia 

Floral 
Área 

Justicia brasiliana Roth. Acanthaceae Tubular HOR 

Tillandsia stricta Sol. Bromeliaceae Tubular CAS, CAM, HOR 

Cereus hildmannianus K. Schum. Cactaceae Tubular HOR 



 

Ipomoea alba L. Convolvulaceae Tubular BOR 

Bauhinia forficata Link. Fabaceae Aberta CAM 

*Bauhinia variegata L. Fabaceae Aberta CAM 

Calliandra brevipes Benth. Fabaceae Estaminada CAM 

Calliandra tweedii Benth. Fabaceae Estaminada CAS, HOR 

Oenothera affinis Camb. Onagraceae Tubular HOR 

Oenothera parodiana Munz. Onagraceae Tubular HOR 

Oenothera longiflora L. Onagraceae Tubular BOR 

Nicotiana longiflora Cav. Solanaceae Tubular CAM, BOR 

Nicotiana cf. bonariensis Lehm. Solanaceae Tubular CAS 

Lantana camara L. Verbenaceae Tubular CAM 

 
 

 
 

FIGURA 1. A) Oenothera parodiana Munz. no Horto Botânico Irmão Teodoro Luis. 
Note a corola tubular, com cores claras, que junto com a antese noturna e 
exalação de odor adocicado configura a síndrome esfingofilia. B) Justicia 

brasiliana Roth. sendo visitada por Xylophanes anubus no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luis. Note que, apesar da flor não ser esfingófila, é provavelmente 

polinizada pelo esfingídeo. Fotos: VIZENTIN-BUGONI, J. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O estudo realizado constitui o primeiro levantamento da flora esfingófila e 
potencialmente polinizada por esfingídeos no sul do Brasil e preenche uma lacuna 
geográfica no conhecimento dessa síndrome na região, servindo como referência 
para embasamento de trabalhos futuros. 
 Projetos em sequência serão realizados visando identificar os polinizadores 
destas plantas, bem como avaliar a composição e a distribuição temporal da 
fauna de esfingídeos na região, procurando investigar a correlação com o período 
reprodutivo das plantas esfingófilas em sua área de ocorrência e a evolução dos 
atributos florais mediada por polinizadores. 
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